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Buscar na literatura os diagnósticos de enfermagem identificados na pessoa 
submetida a nefrectomia. Estudo do tipo revisão narrativa da literatura, 
realizada no mês de junho de 2021, através do Google Acadêmico e no portal 
da Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando os Descritores em Ciências da 
Saúde: “Enfermagem/Nursing”, “Diagnóstico de 
Enfermagem/NursingDiagnosis” e “Nefrectomia/Nephrectomy”, cruzados 
simultaneamente por meio do operador booleano AND. Utilizou-se como 
critério de inclusão estudos disponíveis para leitura na íntegra nos idiomas 
português, espanhol e inglês e de exclusão estudos duplicados, selecionando-
se três estudos no total. Os diagnósticos de enfermagem identificados: 
“Conhecimento Deficiente”, “Medo”, “Integridade da Pele Prejudicada”, 
“Mobilidade Física Prejudicada”, “Eliminação Urinária Prejudicada”, “Dor 
Aguda”, “Risco de Aspiração”, “Risco de Desequilíbrio da Temperatura 
Corporal”, “Risco de Infecção”, “Risco de Desequilíbrio do Volume de Líquidos”, 
“Risco de Lesão Perioperatória”, “Risco de Lesão por Posicionamento 
Perioperatório”, “Risco de Quedas”, “Desobstrução Ineficaz das Vias Aéreas”, 
“Integridade Tissular Prejudicada”, “Risco de Recuperação Cirúrgica 
Retardada”, sendo eles pertencentes a taxonomia NANDA-I, sistema de 
nomenclatura mais utilizado no setor de nefrologia entre os(as) 
enfermeiros(as). Os diagnósticos mais prevalentes foram: “Risco de Infecção” 
“Integridade da Pele Prejudicada”, “Conhecimento Deficiente”, “Medo” e “Risco 
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de Aspiração”. Portanto, nota-se que a utilização de diagnósticos de 
enfermagem para a pessoa nefrectomizada visa abarcar suas necessidades 
básicas, bem como auxilia no planejamento das intervenções de enfermagem, 
suprindo as necessidades da população assistida de forma humanizada e bem-
sucedida. 
 
 
  


